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RESUMO
A Organização Mundial da Saúde recomendou o incremento da atividade física em 15% até 2030, visando 
o controle de agravos crônicos e definiu objetivos, políticas e ações estratégicas aplicáveis para o alcance. 
Analisou-se a literatura acerca de políticas, ações e estratégias para o aumento da atividade física em ambientes 
urbanos antes e após o plano de ação global da atividade física 2018-2030. Tratou-se de um mapeamento de 
evidências efetuado no PubMed, Scielo e Scopus que incluiu 13 artigos, classificados em seis eixos de políticas, 
ações, intervenções para o aumento da atividade física. Em todos os eixos, houve associação com aumento da 
atividade física, maior número de estudos concentrados no seguimento posterior ao plano global da atividade 
física, demonstrando maior interesse de pesquisadores pelo tema e importante passo dado rumo ao alcance das 
metas, pois caminhos serão apontados para a elaboração de políticas, ações e estratégias de promoção de saúde.

Palavras-chave: políticas públicas de saúde; estratégias em saúde; atividade física; espaços urbanos; 
promoção de saúde.

ABSTRACT
The World Health Organization recommended a 15% increase in physical activity by 2030 to control chronic 
diseases and defined targets, policies, and strategic actions to achieve this. We analyzed the literature on policies, 
actions, and strategies to increase physical activity in urban environments before and after the Global Plan 
of Action for Physical Activity 2018-2030. This was an evidence mapping performed in PubMed, Scielo, and 
Scopus, which included 13 articles classified into six axes of policies, actions, and interventions to increase 
physical activity. In all axes, there was an association with increased physical activity; a greater number of 
studies focused on the follow-up after the global action plan for physical activity, demonstrating a greater 
interest of researchers in the topic and an important step towards achieving the goals, as paths are indicated 
for the elaboration of policies, actions, and strategies to promote health.
Keywords: public health policies; health strategies; physical activity; urban spaces; health promotion.
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INTRODUÇÃO

Os benefícios à saúde, provenientes da prática 
de atividade física (PAF), incluem o controle de 
fatores de risco para doenças cardiovasculares, 
como obesidade, hipertensão, diabetes, colesterol 
elevado, prevenção de alguns tipos de cânceres, 
redução de sintomas depressivos (OMS, 2020), 
propiciando maior longevidade (Grandes et al. 
2023). Embora estes efeitos benéficos provindos 
da atividade física (AF) estejam estabelecidos na 
literatura, as prevalências de inatividade física 
(IF) e os comportamentos sedentários permane-
cem elevados mundialmente. Aproximadamente 
um em cada quatro adultos (27,5%) e mais de três 
quartos dos adolescentes (81%) não atendem 
às recomendações globais para AF estabeleci-
das pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
respectivamente, ≥ 150 e ≥ 300 minutos de ati-
vidades físicas semanais (Guthold et al. 2018; 
Guthold et al. 2020).

As grandes metrópoles são fortemente impac-
tadas pela IF, visto o aumento de aglomerados 
urbanos (United Nations, 2022; Boakye et al. 
2023), que resulta em maior densidade popula-
cional e restrição dos espaços de lazer para AF. 
Outros aspectos emergentes da urbanização 
incluem arranjo desuniforme das ruas, tipo de 
solo e uso misto do solo desfavoráveis, tipo de 
transporte, violência urbana e alterações climá-
ticas (Devarajan; Prabhakaran; Goenka, 2021; 
Seong; Lee; Choi, 2021).

A diminuição da AF concorre para a elevação 
da carga de Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT) e consequente oneração dos sistemas 
de saúde, para além dos custos econômicos 
atribuídos à perda de produtividade por mor-
bimortalidade (OMS, 2018; Sánchez; Olivares; 
Cantero, 2022). Além disso, as DCNT matam 
anualmente 41 milhões de pessoas no mundo, 
correspondendo a 74% de todas as mortes (OMS, 
2020), sendo grande parte delas evitáveis com 
aumento da AF (Saint-Maurice et al. 2022).

Diante da magnitude do cenário de DCNT, a 
Assembleia Mundial da Saúde aprovou, em 2017, 
o novo Plano de Ação Global para a Atividade 

Física 2018-2030 (GAP), estabelecendo novas 
metas globais para redução da IF em adultos e 
adolescentes em 15% até 2030, visto que a AF 
é um fator modificável por meio de ações con-
juntas (OMS, 2018; Joseph; Vega-Lopez, 2020). 
No entanto, na conjuntura científica, pouco se 
sabe sobre a implementação de políticas públi-
cas e/ou as ações estratégicas em saúde pública 
que se adequem coerentemente com as metas 
estabelecidas, visando o aumento da AF como 
instrumento promotor de equidade em saúde 
(Forberger et al. 2022).

Partindo desta perspectiva, esta pesquisa 
objetivou analisar a literatura que aborda o 
tema políticas, ações e estratégias viáveis para 
o aumento da AF em ambientes urbanos antes 
e após o plano de ação global 2018-2030 para 
a atividade física da Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2018). 

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização do estudo
Tratou-se de um estudo do tipo mapeamento 

sistemático de evidências, que permite a capta-
ção e síntese da produção do conhecimento com 
base em critérios estabelecidos sobre um tema, o 
qual culmina num aporte científico final capaz de 
identificar lacunas existentes na área do conhe-
cimento e fornecer embasamento para subsidiar 
tomadas de decisão em saúde pública (Galvão; 
Pereira, 2022). 

Estratégia de busca
A busca sistemática foi realizada em três bases 

de dados eletrônicas: PubMed, Scielo e Scopus, 
em momento único, e executada simultânea 
por dois pesquisadores independentes em julho 
de 2023, adotando-se o anagrama PICOS, onde: 
P-população (população urbana); I-intervenção/
exposição (políticas e ações estratégicas de incen-
tivo para a atividade física em ambientes urbanos 
5 anos antes e 5 anos após a publicação do GAP da 
OMS 2018-2030); C-comparação (não se aplica); 
O-desfecho (nível de atividade física); S-desenho 
do estudo (todos os desenhos quantitativos). 
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Os descritores “public space”, “physical acti-
vity”, “leisure physical activity” e “incentive 
policy” foram definidos para a elaboração da 
frase de busca da literatura, combinados com os 
termos boleanos “and” e “or”, resultando na frase: 
((((public place) AND (physical activity)) OR (lei-
sure physical activity)) AND (incentive policy)).

Foram consideradas como potenciais publi-
cações para esta pesquisa, estudos em desenhos 
variados, contanto que o método fosse quanti-
tativo. Dentre os critérios de seleção, aplicou-se 
filtro para tempo de publicação e formato do 
texto, tornando assim elegível, a produção cientí-
fica publicada entre 2013 e 2023, correspondendo 
a um intervalo temporal de dez anos, cinco anos 
antes e cinco anos após a publicação do Plano 
de Ação Global para Atividade Física 2018-2030, 
desde que disponível em texto completo, em 
qualquer idioma. 

Não foi realizada busca manual ou por refe-
rências, nem incluída a literatura cinzenta, visto 
que um dos critérios de elegibilidade conside-
rado na última etapa de seleção foi o Fator de 
Impacto (FI) do periódico. O FI foi adotado como 
critério por se tratar de um aspecto empregado no 
Methodi Ordinatio, visando garantir maior rele-
vância à pesquisa de revisão (Pagani; Kovaleski; 
Resende, 2018). A consulta do FI foi efetuada 
com base na última atualização (2022) pelo site 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) (https://jcr-clarivate.
ez364.periodicos.capes.gov.br/jcr/home).

Critérios de elegibilidade 
O estabelecimento do recorte temporal justifi-

ca-se pela relevância em prover aporte científico 
que permita estabelecer um panorama compara-
tivo acerca de implantação e/ou implementação 
das políticas e ações estratégicas em saúde esta-
belecidas pela OMS, uma vez que, para além do 
papel disseminador, a pesquisa também apre-
senta importante função na monitoração de tais 
ações.  Após a realização da busca nas bases de 
dados, as publicações localizadas foram envia-
das para os e-mails dos pesquisadores e todo o 
processo de seleção foi efetuado manualmente, 

independentemente, e registrado em planilhas 
detalhadas conforme cada etapa do processo. 

A seleção dos estudos foi realizada em julho 
de 2023, e o processo de seleção ocorreu em 
quatro etapas: leitura dos títulos, leitura dos 
resumos, leitura na íntegra e análise do Fator de 
Impacto (Figura 1). 

Critérios de inclusão e exclusão
Foram considerados como critérios de inclu-

são dos estudos: a) o estudo ser original, artigo 
completo, em qualquer desenho e com método 
quantitativo; b) descrever a AF em qualquer 
domínio (lazer, social, transporte, esporte, exer-
cício, atividades diárias), qualquer população 
(crianças, adolescentes ou adultos/idosos), con-
texto urbano, políticas e/ou ações estratégicas 
para o aumento da AF; c) estar publicado em 
periódico com Fator de Impacto de 2.499 a 1.300, 
valor mínimo exigido para classificar o Qualis de 
um periódico como B1 (Bohomol, 2019); d) estar 
disponível na integra e em qualquer idioma, no 
período de 2013 a 2023. 
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Como critérios de exclusão estabeleceram-se: 
estudos qualitativos, estudos de revisão, resumos 
publicados em anais de congressos/conferências, 
ensaios, editoriais, pontos de vista.

Definição de termos 
Para fins deste estudo, consideraram-se as 

políticas de incentivo e as ações estratégicas 
como facilitadores potenciais para o aumento 
da AF em ambientes urbanos, monitoramento 
de ações/intervenções na AF, portanto, ações e 
medidas que concorrem para o alcance das metas 
da AF (GAP-OMS, 2018). Aspectos demográfi-
cos, socioeconômicos e condições de saúde não 
foram observados. 

Com base no Plano Global da Atividade 
Física (OMS, 2018), política de incentivo à AF foi 
compreendida numa ótica que englobe em seu 
escopo: ações, intervenções, monitoramento, 
incentivo financeiro ou a integração de dois ou 
mais dos aspectos relatados previamente. Assim, 
seis eixos/ações foram elencados: (eixo 1) pesqui-
sas com abordagem socioecológica com enfoque 
em estruturas e equipamentos e que possam con-
tribuir para o aumento da AF; (eixo 2) pesquisas 
de base populacional com enfoque no monito-
ramento da participação em atividade física/
esporte; (eixo 3) pesquisas com enfoque em 
eventos recreativos/esportivos que estimulem 
a participação em atividade física/esporte; (eixo 
4) pesquisas com enfoque em intervenções que 
visem o incentivo, avaliação e monitoramento 
da AF; (eixo 5) pesquisas que englobem recursos 
financeiros para incentivo a participação em ati-
vidades física; ou (eixo 6) que analisem diferentes 
modos e motivações para o deslocamento ativo 
em cidades integradas (residência, serviços, tra-
balho e atributos do ambiente) (Quadro 1). 

Extração dos dados
Para a extração dos dados foi criado um for-

mulário específico, elaborado com base em 
outras revisões (Christofoletti et al. 2022; Adeloye 
et al. 2021). O processo de extração dos dados deu-
-se amparado nas seguintes características: tipo 
de estudo, local do estudo, ano de publicação, 

natureza metodológica, tipo de análise dos dados, 
aspectos da relação existente entre as políticas 
e/ou ações estratégicas e a AF, e nos principais 
achados. O processo de extração dos dados foi 
efetuado de modo independente por dois pesqui-
sadores (R1 e R2), e em seguida, as informações 
foram comparadas. Na existência de divergên-
cias, um terceiro pesquisador (R3) foi consultado 
para opinar acerca da escolha mais adequada. 

Avaliação da relevância dos estudos
	 Para cada estudo selecionado, os revisores 

R1 e R2 realizaram cuidadosamente uma triagem 
visando obter maiores detalhes da metodologia, 
incluindo tamanho de amostras, tratamento dos 
dados, Fator de Impacto do periódico, impacto 
das políticas de incentivo e ações estratégicas 
para o aumento da AF em ambientes urbanos e 
aspectos éticos.

Descrição e síntese dos dados
Para a descrição dos resultados, optou-se por 

estabelecer uma sequência estrutural de acordo 
com o modelo adotado na extração dos dados 
(Quadro 1). Consoante a natureza da pesquisa, 
os resultados foram descritos em conformidade 
com intervalo temporal, isto é, estudos publi-
cados cinco anos antes e cinco anos após o 
GAP (2018 a 2030).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 159 estudos, 13 incluídos 
nesta revisão. Na primeira etapa de seleção por 
títulos, excluíram-se: 1 sem acesso na íntegra, 16 
revisões de literatura, 7 artigos qualitativos, 89 
artigos que não atendiam aos critérios de inclu-
são, totalizando 113 exclusões e 46 elegíveis para 
a segunda etapa.

A segunda etapa de avaliação foi baseada na 
leitura de títulos e resumos, 31 estudos não aten-
deram aos critérios e 15 foram elegíveis. A fase 
final de seleção englobou a leitura integral dos 
artigos e o Fator de Impacto (FI) do periódico, 
excluíram-se 2 estudos, resultando na inclusão 
de 13 estudos, 4 publicados anteriormente ao 
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Plano Global da Atividade Física e 9 publicados 
posteriormente (Quadro 1). A origem dos estu-
dos selecionados é apresentada na Figura 2 e 
descrita no Quadro 1.

Os estudos foram publicados entre os anos 
de 2013 e 2021, com faixa etária das amostras 
variando de 4 a 90 anos e o Fator de Impacto dos 
periódicos de 4.6 a 5.4.  Os estudos incluídos foram 
realizados na Austrália (Giles-Corti et al. 2013; 
Foley et al. 2021), Inglaterra (Anokye; Pokhrel; 
Fox-Rushb, 2014), Estados Unidos (Chapman et al. 
2016; Chen; Hsu, 2020), Reino Unido (Coleman; 
Sebire, 2016), Finlândia (Aittasalo et al. 2019), 
Holanda (Deelen et al. 2019), Japão (Hino et al. 
2019), Bélgica (Mertens et al. 2019), Brasil (Magno 
et al. 2020), Tailândia (Topothai et al. 2020) e 
China (Sun et al. 2020) (Quadro 1).

Seis dos estudos incluídos tiveram desenhos 
transversais (Anokye;  Pokhrel; Fox-Rushb, 2014; 
Deelen et al. 2019; Hino et al. 2019; Topothai et 
al. 2020; Magno et al. 2020; Sun et al. 2020), 

quatro coortes (Giles-Corti et al. 2013: Mertens 
et al. 2019; Coleman; Sebire, 2016; Foley et al. 
2021), um experimental (Aittasalo et al. 2019), 
um semiexperimental (Chapman et al. 2016) e 

um caso-controle (Chen; Hsu, 2020) (Quadro 1). 

Eixo de política/ação/estratégia
Os estudos foram incorporados em seis eixos, 

com maior concentração nos eixos dois, três e 
quatro, cada um com três estudos: eixo (2) pes-
quisa de base populacional com enfoque no 
monitoramento da participação em atividade 
física/esporte (Anokye; Pokhrel; Fox-Rushb, 2014; 
Mertens et al. 2019; Magno et al. 2020); eixo (3) 
enfoque em eventos recreativos/esportivos que 
estimulem a participação em atividade física/
esporte (Deelen et al. 2019; Coleman; Sebire, 
2016; Topothai et al. 2020); eixo (4) enfoque em 
intervenção que visem o incentivo, avaliação e 
monitoramento da AF (Chapman et al. 2016; Hino 
et al. 2019; Aittasalo et al. 2019). 
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*Dados do 1º 
Desafio de Passos 
Diários da 
Tailândia, mostrou 
diminuição 
progressiva dos 
passos diários entre 
a 1ª e a 5ª etapa. A 
média de passos 
diários foi menor em 
Agentes de Saúde 
em relação à 
população da geral, 
não trabalhadora nos 
serviços de saúde
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Atributos e medidas do ambiente 
Os atributos do ambiente incluíram: ambiente 

residencial (Giles-Corti et al. 2013), ambiente 
comunitário (Anokye; Pokhrel; Fox-Rushb, 2014; 
Chapman et al. 2016; Hino et al. 2019; Topothai 
et al. 2020; Sun et al. 2020), ambiente de cor-
rida (Coleman; Sebire, 2016; Deelen et al. 2019; 
Mertens et al. 2019), rotas para pedestres e ciclistas 
(Aittasalo et al. 2019; Chen; Hsu, 2020), espaços 
para prática esportiva (Magno et al. 2020). 

As medidas dos atributos ambientais incluí-
ram: ambiente percebido (Giles-Corti et al. 2013; 
Chapman et al. 2016; Coleman; Sebire, 2016; 
Mertens et al. 2019), autorrelato (Deelen et al. 
2019; Hino et al. 2019; Chen; Hsu, 2020), inqué-
ritos populacionais (Anokye; Pokhrel; Fox-Rushb, 
2014; Magno et al. 2020; Topothai et al. 2020; 
Foley et al. 2021), e medidas objetivas após inter-
venção (Aittasalo et al. 2019) (Neighborhood  
Environment Walkability Scale (NEWS-A) 
(Sun et al. 2020). 

Domínios e medidas da atividade física
Os domínios da AF compreenderam: cami-

nhada recreativa e de transporte na última 
semana (Giles-Corti et al. 2013), qualquer AF 
autorrelatada nas últimas 4 semanas (Anokye; 
Pokhrel; Fox-Rushb, 2014), caminhabilidade 
medida pelo número de passos diários (Chapman 
et al. 2016), caminhada e atividade física de mode-
rada a vigorosa (AFMV) (Coleman; Sebire, 2016; 
Sun et al. 2020), ciclismo e caminhada para o tra-
balho (Aittasalo et al. 2019), corrida (Deelen et al. 
2019), passos diários (Hino et al. 2019; Topothai 
et al. 2020), caminhada e ciclismo (Mertens et 
al. 2019), ciclismo (Chen; Hsu, 2020), prática 
esportiva (Magno et al. 2020), AF estruturada 
(Foley et al. 2021).

Os métodos de medição da AF englobaram: 
autorrelato (Giles-Corti et al. 2013; Anokye; 
Pokhrel; Fox-Rushb, 2014; Aittasalo et al. 2019; 
Mertens et al. 2019; Sun et al. 2020; Chen; Hsu, 
2020; Deelen et al. 2019; Magno et al. 2020; Foley 
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et al. 2021), IPAQ e pedômetro (Chapman et al. 
2016), IPAQ versus METs da atividade (Coleman 
& Sebire, 2016), inquéritos populacionais (Deelen 
et al. 2019; Magno et al. 2020) sites de programas 
(Foley et al. 2021), e pedômetro (Topothai et al. 
2020; Hino et al. 2019). 

Esta pesquisa realizou um mapeamento de 
políticas, ações e estratégias que visam contribuir 
para o aumento da AF em ambientes urbanos 
antes e após o Plano de Ação Global 2018-2030 
para a AF (OMS). Ao todo foram incluídos 13 
artigos, elencados seis eixos de políticas/ações/
estratégias, com maior quantidade destes con-
centrados no seguimento posterior ao plano 
global da atividade física, 9 no total, e apenas 4 
no seguimento anterior. Na maioria dos estudos 
(10), constatou-se aumento da AF. Ao analisar 
sob a perspectiva dos eixos/ações, 3 estudos não 
mostraram associação com o aumento da AF, no 
entanto, foram constatados outros achados rele-
vantes para o campo de planejamento de ações 
estratégicas no âmbito da promoção da AF para 
grupos populacionais. 

Tratou-se do eixo (01) o estudo de Chen e Hsu 
(2020) que identificou fatores que incrementam 
as chances de partilhamento de bicicletas: acredi-
tar ser útil aumentar a AF, possuir quatro ou mais 
amigos, qualidade do ar e distância até o ponto 
de partida (Chen; Hsu, 2020). O uso de bicicleta 
em áreas urbanas depende de diversos fatores e 
contextos e sua principal função é o transporte, 
seguido pela PAF (Antón-González et al. 2023), 
sendo motivado pelo ambiente facilitador na 
locomoção, como a presença de infraestrutura 
para ciclistas (Pedersen et al. 2022), qualidade 
da infraestrutura, baixas taxas de acidente e 
ambiente com menos declives (Codina et al. 2022).   

Três estudos focaram no monitoramento da 
participação em atividade física/esporte, eixo (2): 
Anokye; Pokhrel; Fox-Rushb (2014), Mertens et 
al. (2019) e Magno et al. (2020). Anokye; Pokhrel; 
Fox-Rushb (2014) constataram associação nega-
tiva entre a prática e preços monetários por 
ocasião. Outros estudos encontraram tempo e 
custos como barreiras para a AF (Koh et al. 2022; 
Reece et al. 2020; Pedersen et al. 2022).

Mertens et al. (2019) observaram mudanças na 
caminhabilidade e uso de bicicletas por popula-
ção idosa a longo prazo; constataram aumento 
das chances de uso de bicicleta, mas não na cami-
nhabilidade. Ter ensino superior, autoeficácia e 
diversidade do solo aumentam as chances de 
caminhada, enquanto percepção de violência 
no bairro (coesão social) diminui (Mertens et al. 
2019). Autoeficácia foi associada à AF em idosos 
(Juwita; Damayanti, 2022), assim como, uso misto 
do solo e menor distância de buffer à caminhabi-
lidade (Salvador et al. 2024). Pessoas com maior 
percepção de segurança na comunidade são mais 
propensas a alcançarem as recomendações da AF 
(Rees-Punia; Hathaway; Gay, 2018). 

Magno et al. (2020) constataram baixa partici-
pação no esporte no Brasil (23,38%), que tende a 
diminuir com a idade (±2% ao ano) e predominar 
a participação masculina.  Maior nível de escola-
ridade aumenta a prática, enquanto escassez de 
instalações, falta de tempo e problemas de saúde 
são barreiras para a prática. A relação entre prá-
tica de esporte e nível educacional mais elevado é 
também relatada (Salvador et al. 2024), bem como 
dificuldade de acesso e baixa qualidade dos espa-
ços públicos são apresentadas como barreiras 
para a prática (Christofoletti et al. 2022). Estudo   
constatou a melhoria da saúde como motivação 
para o uso das Academias ao Ar Livre em Campo 
Grande (MS) e ausência de orientação como bar-
reiras (Silva; Anjos, 2020).  

Concentraram no eixo (3), Deelen et al. (2019), 
Coleman e Sebire (2016) e Topothai et al. (2020) 
com pesquisas centradas em eventos esporti-
vos.  Deelen et al. (2019) mostraram que rotas 
verdes, animadas (ambiente arborizado, seguro 
e sinalizada), bem como a superfície de corrida 
confortável foram mais importantes para a atra-
tividade e capacidade restauradora do ambiente 
de corrida do que motivos e atitudes. O ambiente 
verde como motivador para diferentes práticas 
esportivas (competitiva, recreativa e aventura) 
foi mostrada (Fraser; Munoz; MacRury, 2019). No 
Brasil, a Lei 10.257 de 2001 estabelece diretrizes 
para garantia de um ambiente urbano em prol 
do bem-estar coletivo e da qualidade de vida, que 
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engloba entre outros aspectos, a prática de ativi-
dade física e/ou de exercícios (Silva; Lollo, 2013). 

Coleman e Sebire (2016) mostraram associação 
positiva entre a realização de evento, motivação 
autônoma pós-evento e AF moderada a vigo-
rosa pós-evento, com aspectos intrínsecos tendo 
maior impacto. Percepção de novatos e vetera-
nos em relação à realização ao evento esportivo 
é igualmente importante. No entanto, os novatos 
tendem a ser mais positivos em relação às dimen-
sões que envolvem o evento (Magaz-González et 
al. 2023). Além disso, maior nível de AF, melhor 
aptidão física e comportamentos sedentários 
mais baixos foram associados à realização de 
evento (Tahira, 2022), bem como objetivos intrín-
secos foram mais importantes para a prática em 
ambientes verdes (Fraser; Munoz; MacRury, 2019). 

Com base no 1º Desafio de Passos da Tailândia, 
que envolveu Agentes de Saúde e a comunidade 
em geral não trabalhadora na saúde, Topothai et 
al. (2020) verificaram redução dos passos diários 
entre o início e o final, maior média de passos 
na população geral comparado aos agentes de 
saúde e associações entre ser do sexo feminino, 
estar obeso e residir na zona rural com a dimi-
nuição dos passos diários. O comportamento da 
caminhada envolve aspectos físicos e sociais do 
ambiente construído, e também dimensões com-
portamentais (Yıldırım; Sungur; Ozer, 2023). 

Referente ao estímulo da AF e ao monitora-
mento, que constitui o eixo (4), tiveram objetivos 
afins: Chapman et al. (2016) Aittasalo et al. (2019) 
e Hino et al. (2019). Chapman et al. (2016) verifica-
ram que o aumento de passos diários foi motivado 
por meta alta (100%) e feedback de comparação 
social, o mesmo não ocorrendo com metas meno-
res e comparação individual. O estabelecimento 
de metas para aumento da AF é consistente, pois, 
a depender do contexto, as metas podem ser até 
mesmo prejudiciais (Swann et al. 2021). 

Caminhada e ciclismo como transporte para 
o trabalho aumentaram, respectivamente, em 
11% e 36% após intervenção nos níveis ambien-
tal e sociocomportamental (Aittasalo et al. 2019). 
Melhoria e construção de novos percursos pedes-
tres e cicláveis aumentaram em 52% o número de 

ciclistas e 38% de pedestres (Gouais et al. 2021). 
Além disso, a mobilidade urbana se constitui em 
determinante de saúde (Silva; Alba; Delduque, 
2023), e intervenções comportamentais ligadas 
à formação de hábitos aumentam significativa-
mente a AF (Ma et al. 2023).  

Hino et al. (2019) verificaram que mais da 
metade dos inscritos em programa de incentivo 
a hábitos saudáveis tiveram mudança modal de 
carro para transporte público, dois terços aumen-
taram os passos diários. A distância até a estação, 
a densidade de pontos de parada e a conversa com 
vizinhos associaram-se com aumento de passos. 
Passageiros do transporte público alcançaram 
em média 89,1 Equivalente Metabólico da Tarefa 
(MET) minutos/dia caminhando e/ou pedalando, 
o que é suficiente para o alcance das metas da AF 
(Rosario, Laffan; Pettit, 2024).

Na análise de recursos financeiros como 
incentivo à AF, eixo (5), estudo evidenciou 
aumento da AF de 4 para 4,94 dias em todas as 
faixas etárias. 21% deles atenderam às reco-
mendações da atividade, sendo mais praticados, 
futebol, netball e natação (Foley et al. 2021). A AF 
custa menos que a oferta em serviços de saúde.  
O custo anual por pessoa para mudança da cate-
goria fisicamente inativo para fisicamente ativo 
custa em média R$ 369,00 a R$ 426,00 (Papini 
et al. 2021). Corroborando, decréscimo de passos 
diários foi observado (6.153 – 5.786) com a reti-
rada incompleta do incentivo financeiro à AF 
oriundo da política pública Carrot Rewards que 
ofertava pequenos incentivos financeiros para o 
alcance das metas de passos diários em três pro-
víncias do Canadá: Ontário, Colúmbia Britânica 
e Terra Nova e Labrador (Spilsbury et al. 2023).   

Modos e motivações para o deslocamento 
ativo em cidades integradas (residência, serviços, 
trabalho e atributos do ambiente), eixo (6), foram 
foco de dois estudos.  Pesquisa evidenciou redu-
ção na caminhada de transporte e aumento de 
caminhada recreativa após a relocalização para 
bairros planejados. Além disso, maior acesso a 
destinos aumentou a caminhada no transporte e 
recreativa e houve associação entre a percepção 
da atratividade do bairro e a caminhada recreativa 
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(Giles-Corti et al. 2013). Maior AF ocorre em 
bairro com menor densidade residencial, acesso 
a espaços verdes, com boa qualidade das calça-
das e segurança viária (Zhang; Dijk; Wagenaar, 
2022), além disso, o modo de deslocamento pode 
ser definido por motivo afetivo como, prazer, 
conforto, sensação de liberdade, ou por motivo 
simbólico ligados à identidade ou normas sociais 
(Zavareh; Mehdizadeh; Nordfjarn, 2020).

Sob a hipótese de que rápida urbanização 
e alta densidade populacional separam a vizi-
nhança do bairro por idade, Sun et al. (2020) 
avaliaram a associação entre a duração da cami-
nhada e o ambiente da vizinhança em adultos 
de três fases da vida: 18 a 25, 26 a 35 e 36 a 60 
anos, e verificaram caminhabilidade global diá-
ria de 31 a 60 minutos, sendo mais elevada em 
adultos mais velhos e como principal motivação, 
atividades sociais como fazer compras e sair para 
jantar com amigos. Acessibilidade a serviços e 
vegetação verde são fatores que contribuem para 
a caminhabilidade entre adultos jovens (He et 
al. 2024). Entre jovens, distância e rotas seguras 
foram mais importantes (Ek; Wårell; Andersson, 
2021), enquanto para idosos, rotas verdes e menor 
conectividade viária foram relevantes (Kim; Yeo; 
Lim, 2024), parecendo ser específicos a alguns 
contextos (Pedersen et al. 2022). 

Por fim, frisamos que no contexto brasi-
leiro, apesar de o Plano Nacional de Saúde (PNS) 
englobar as práticas corporais entre os temas de 
políticas e ações como importante instrumento 
de planejamento de ações de promoção em saúde 
(Vieira; Carvalho, 2024), pesquisas sobre a ava-
liação desses impactos são parcas. Além disso, 
aspectos relacionados ao contexto urbano são 
raramente considerados, excetuando-se o Guia 
da Atividade Física que se baseia nas orientações 
do Plano Global da Atividade Física do OMS que 
traz com clareza os aspectos do ambiente como 
fator que molda a atividade física para mais 
ou para menos. 

Limitações e potencialidades do estudo
Embora precisemos considerar algumas limi-

tações deste estudo, com destaque para a maioria 

dos estudos incluídos serem do tipo transversal 
e a mensuração da AF pelo método de autorre-
lato, trata-se de uma importante contribuição 
acerca da avaliação de políticas, ações e estra-
tégias de incentivo à AF em ambientes urbanos, 
especialmente, por apresentar uma comparação 
do panorama antes e após o plano de ação global 
da atividade física.

CONCLUSÃO

Dada a relevância das ações, intervenções, 
políticas públicas e pesquisas com foco no 
aumento da atividade física, este artigo exami-
nou como essa intrincada rede contribui para 
o alcance das metas globais da atividade física, 
estabelecendo ainda uma comparação temporal 
de cinco anos anterior e cinco anos após o novo 
Plano Global para a Atividade Física 2018-2030, 
configurando um aporte basilar para o planeja-
mento e elaboração de políticas públicas no eixo 
da promoção de atividade física. 

Observou-se maior número de estudos con-
centrados no seguimento posterior à publicação 
do Plano Global da Atividade Física 2018-2030, 
demonstrando maior interesse de pesquisadores 
pelo tema. Isso significa um importante passo 
dado rumo ao alcance das metas da atividade 
física, uma vez que, partindo do campo das pes-
quisas, serão apontados novos caminhos para a 
elaboração de políticas, ações e estratégias de 
promoção da atividade física como instrumento 
promotor de equidade em saúde. 

Também se constatou associação entre carate-
rísticas do ambiente urbano e AF na maioria dos 
estudos incluídos, e embora  em três destes não 
tenha sido observada a associação direta entre 
a exposição e o desfecho principal, em todos os 
eixos/ações, intervenções, políticas públicas exa-
minados, encontrou-se algum impacto positivo 
no incremento da atividade física, reforçando 
a ideia de que o alcance das metas da atividade 
física depende da combinação de ações inter-
setoriais conjuntas, políticas e programas de 
incentivo, políticas de financiamento e monito-
ramento dos resultados, como estabelecido no 
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Plano Global da Atividade Física da Organização 
Mundial da Saúde 2018-2030. 

Em síntese, aspectos como ambiente urbano 
estruturado, segurança no trânsito e contra crimi-
nalidade, ambientes verdes e com conforto para 
o usuário, políticas públicas de incentivos finan-
ceiros à adoção de hábitos ativos e realização de 
eventos esportivos, colaboram para o incentivo 
da atividade física, e, consequentemente, para o 
alcance das metas da atividade física definidas 
pela Organização Mundial da Saúde. 
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